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Boletim da Commiaa&o Executiva

l iüi^o de II de «lembro de 1910

Em nltedieueiu uo voto dn ( '«m— 
m ição tio Partido Ih>piiLli<*uiio Fe- 
leral d*este Ksbtdo, rcuuittu a .‘10 
Io mey, passado, apresentamos candi 
liilos no ( 'ongresso Legislativo. p:i 
ru «» (riciinio dt1 1010 ■( 1012. nu 
*h*içã«» «pu* deverá realizar-se im* 
lias II o seguintes do setembro pm - 
<imu vindouro, «»s seguintes corre
ligionário» :
. 6«vihI ftbriw* Dtiit di k. üarMbii 
tftò* FxIwmii dl lUfi fluiu Niriiti 

Br. Tkraiz Silittiii Bmii di Milli 
MiriiI IfMÜilii Ridrífiei Barachi 
Coronel ánlifii Sibija dl Sá Liitii 

Liiz Ppfctin di VitiiRiillit 
Fnititei fausto de Sinzi 
Liiriadi Aagmto di Paiva 

Mijar iliii Firrein da Silva 
* ttarçillin Viiflr» da Cisto 
" Jaii Pagada Cartaz 
" Jiii Atirada da Sraz 

Cariiil RrispiiM Faraaadis da âzavidi 
Majir Eziqiial MirgaNai dl Saaza 
Caraaal Maml Nalncii Freire 
Major Luiz Casaca da Silva Barbttoo 
Coronel Olyupii Tarere»

RommMi Lapat Calrli 
Proíetser BiivimIi danai 
Coronel Pedro Sians da Araaja 
Natal, 2 de agosto de 1010.

,1. Ferreika  Oh  a ver.
A. J . de Mello  e  Souza 
P. Soares de A rau .fo 
Kloy 0 . de Souza 
.1 uvenal Lam artíne de F aria .

TELE6B&UMAS
INGLATERRA

A viA>t# do dr. Súenz Pena ao Bra- 
tih Tdegramma do Times.

Londres, 2*—O correspondente do 
Tf*iva em Buenos A yres telegraphott 
dizendo que reina alli o iqaior dea^ 
çontentaiqçilfq pela virçita* dq futuro 
presirientâf dr. Roque Saeqz Rena, 
qo Riq de Janeiro,

ESTADOS U N lllO S

^èíwguiçÊo aos negros, Cietmças 
mortas.

W ashington, 2—Continua a  i>or- 
ig n iç ã o  aos negros em Scolon.

Houve alli verdadeira chacina, sen
do mortas diversas creançus,

PORTUGAL

Priacipc Frederico Leopoldo.

L isfíoa, 2- -E* esperado breve aqui 
o príncipe Frederico Leopoldo, da 
jtiissiu, portadqr da Cruz dn aguia 
qegra com que íqi agraciado o Rei 
de Portugal.

ARGENTINA

A visita do dr. Miou: Pena ao Ura- 
AL O ^ué diz El D iário—Salti 
da do Ar. La Plaza do Ministério 
Afeorta—Conferência Enrico Verri.

Buenos A yju&s, 2— El Diarío deu 
hoje um sensacional artigo sobre a 
> isita do dr, Saenz Pena ao Rio de 
Janeiro,

Depois do app laudir francamente, 
esse passo tio futuro Presidente da 
Kcpnhlien, El Diário h istoria as in
trigas entre a A rgentina e o Brazil, 
atacando de m aneira formidável <»s 
auetores das mesmas intrigas, que 
üftirmu serem os drs. Figueróa Al- 
eoita, Vietorino de La PI aza «í Es* 
tanislau Zeballos,

Iíuknos A ykes, 2 -P arece  qut* o 
dr. I.;i PI a/,a está dtdinit ivaniente 
M‘so|\ido a deixar o Ministério tias 
líeiarôes Exteriores.

ItfKNiM AVKEs, 2 O erim inalista 
o.ih:iii<i Kurieo Kerri euetda niiiniiliaii 
*1 *«i:t '-+-ri** f|e conterem-ias.

jiR A Z iL
i  mdnslria do ferro no Brazil. Cotn- 

ini*nfia para estudos fiorerno de 
S. Pauta — Telegrtnnmo do ntare- 
rhnl Htnneit O «oro Ki;u'liuêlt».
• I n.ritiu de ( V?«q«««S — t 't>njUet<tx 
t in Matto tiroSAO. Partida dr can 
hiii/i nh x. o  nrffieiaf aHAítAAinado—/« -  
>> i n-neâo no Enfado do /fio. Men 
xaimn do Presidente Pcçanha— E 
hii ile* i tu .Santa <'atharina—O an- 
." rMi/nói da Gazeta de Noticias 

ft nora Prefeito do Alto Acre -  
Sonu-avinx na Marinha- .1 repre 
xentarda da lirasit na ptnme do dr. 
‘W |,: T' ÍAMentfdéa nilis/a no 
liai. Manif Ktaifips de etimara* >««
iiK ipiiM (t nofxt nti'A.

Ri". 2 Foi iMimentla uma eom- 
Uiis^o etmi]MWtu doa srs. Paulo Fron-

tiu. ThtHHlorieo lítKlrigutvs da ('ostu, 
•íosá Uarlos dt* Carvalho e Carlos tlt* 
O liveira Freitas, para estudar a pro- 
tlnet^o da iiulustria .do ferro no Bru- 
/.il sua applit*iHiAt> á t  in d u stria sa - 
limentieias e dt* traasp.ult^s.

lítu. 2 -K ‘ pittvavt*; que o dr, 
Albat|iitM-ipie Lins volte no tlia 5 ao 
Gt»\t*rno dt* B. Paulo.

Rio. 2 - O  marechal Hermes da 
Pousem telegraplion á Mes;i «to Con
gresso agradei eudtt a comiminica^lt> 
do seu reconhecimento,

ltl«». 2 - 0  município dt* Campinas 
(S. Paulo) concorrt* com 10 coutos 
para o novo Itiaehuelo,

Rin,2 -Com destintta M atto Grosso, 
seguiram .ri0 p meas tio Estarei to, de
vendo saldi h«>je mais 100.

O otlicíal assassinado em 1*0110 
M ortinho foi o capilílo-cngcnheiro 
Pedro Ihiplista Burros.

Rro, 2 - -O  dr. Nilo Pevanha en - 
vi«.u uma mensagem ao Cougrmso 
Nacional ' )s*dintlt> àucttnãzauáo para 
jnti*r\ir no Estatlo do Rit>.

Rití, 2 Estilo chutos presidente e 
vice-presidente de Manta Catliarina 
tis eoronels Vitlal Ramos e Eugênio 
Mui ler.

Km, 2...Gazeta de. Noticias solenui*
zou liqje t) .'IO1? amiivtu sarit) de sua 
fiuidat^Ao, datitlo uma etlivfto de .28 
pagiuas.

Rto, 2—0  sr. Leouitlas Mello as
sumiu a Prefeitura do Alto Acre.

Rio. 2 —F oram . nomeados :
• —cominandante do eonraeado Pia 
de Janeiro, o capitUo de mar e guer
ra B aptista Franot» ;

^com m aiidante. da divisão de cru 
zadores tpie vai representar o Bra- 
ziT na posse do di‘. Maenz Pena na 
Presidtíizcia tia Republie;i Argentina 
e nas f<*stas do centenário do Chile, o  
capitão de nutre guerra Belfort Vieír».

Rio, 2—Diversas Camaras M uni- 
cipites do Estado do Rio oflicijuiun 
á Assemblf*» uilista lecoiiheceudo a 
ftua legal itlade.

Rto, 2—O novo caos iVaqui está 
normalizando o seu serviço,

Hoje atracaram  e descarregaram  5 
vapores,

(I>m ‘ nossos correspondentes. )

IVOLÜÍIAÜ MMÜHZA
CONFERKNtIA REALIZADA, NA LlGA

A kt i st itx>-Operar  ia pelo  tenen
te  AFFONSO DE ALBUqUEMOUF, 

{Pont in nação],
A mtmarchiii, esta ficara de pé, 

não a m onarchia atleautatla e liberal 
«‘«uno a jiossue a I nglaterra, unis, sim, 
uma monarchia odiosamcnlc autocra
ta, antipathicam ente absorvente, re
voltai demente centralizadora, qut- 
só encontrava amparo em um clero 
ganancioso e cm uma aristocracia de
vassa e corrupta, como, aliás, todas 
as aristocracias,

A dyuastia dos Capét.is devtm o 
povo um século de fome. J á  Luiz XV 
st* espantava de que elle, ao |s.-so de 
tantas provtiçôcs e privações v e t- 
gatlo, não sc insurgisse, e, no egois- 
mo tle sua alma, rasteira t* mosqui 
ilha, corrom pida na pratica th* tan 
tas 1 Ui m ias, la;;ia votos pura «pie, 
ao menos, só depois de sua morte, ex
plodisse a bomba. Madame «It* Pom- 
patlour. a celebre eortezã. tlizia : 
ifAtra/, dt* nós, o dilúvio».*

Estadistas e s:ihit»s. «lip.«i,u.Uas e 
moralistas, philosoplios e litleratos, 
homens do mundo t* Intimais dt* gabi
nete, Ítalos, nna roee, reconheciam a 
desolação que pairava sobre a F ran 
ça inteira. Mãotlc Fcnólon, e Ftmé-‘ 
lon f a  1 1 t* c c u mais de um semi- 
sceulo antes da Revttlução, estes do
lorosos periodos : «O t*ul1Ívo das te r
ras está quasi abandotmtlo ; citlatles 
<* catii]>os tlespo\'oam-sc ; o paiz as- 
sem elha-sc n um ryelopmo huspital 
«lestdatlo e sem mantimentus».

K’ lãti pi,eim*nte ;1 síjna<;ã«>, th* tal 
Ibrina aterratloi o espectaeulo, ipu* o 
canleal Le Fare, testemunha instis- 
peitissima, por isso que cru um p ri-  
vilegiatlo. int-umbido th* arengai- Luiz 
XVI, por ooeusião tia alterlura this 
Estatlos Gcracs a Ade maio «l«* 17S0, 
isto é, nas vesperas tio assalto á Bas 
tilha, assim exprim iu st* com a mais 
nobre franqueza: «O povo sobro o 
qual reinaes tem tlathi provas inequi- 
vta*as dc sua paciência ; c um ]«>> tt 
niarlyr. a «piem. |>an*ce. aramas se 
ctmctsh-u a \id a  |iara proloiigar-lln* 
os sttirrinient«K4.»

Em ttalo o caso, melhont a sua 
mate, em parte, depois th» m  «le ju 
lho, t*t>m as mt^lidas tomatlas |sdos 
Estatlos Geraes, -mais tarde tranafor 
matlos em Aftaembléa Nacional, par 
lamt*iitt» támostt, onde se imnmrtali 
ztm Mirala*au.

A jWis liict;U« rcnhitlas, «pie tanto il 
I u mi liaram a tribuna fraueexa, n*- 
nuntaa a Nobreza tis seus ihIíohoh p ré  
vilt-gi«s« e «UttUMtc o ( leiv» de Mias im  
munitlatlea ts-clcsiaslierts.

DmtiniiMHn* a instrueção, eonvf-

dem-st* aos ülhos dns colonias as 
prerogativas «1«* eitbulãtts ; almlem-st* 
os impostos iníquos ; proeura se uni 
ficar a  justiça,

Poréiu, á  proporção e á medida «iue 
se realizavam estas leformas nulicaes. 
emigravam a aristocracia e >*epi-esmi- 
t uutett da Egieja Romann em massas 
compactas, para conspirarem contra 
o Espirito Novo nas cortes extra ligei
ras. Os proprios irmãos do Rei imi
taram  esta eomliirtu, de fataes iuu~ 
sequeiieias.

Gom efleito, auxiliatla pela aetiva 
corresimndtaieia, «efiefa e machia- 
velmente m antida pela corte de Vor- 
sailitts etnii os tliioiius da Europa, 
surtiu  os rtvsult;ulos almejados a pro
paga mia «los cmignnites. Em b1«‘vc, 
t>s monarchas st* etdligaram. As ra
zões tpie uprestMitavuni er*am tle uma 
simplieitlatit* bibliea. r«A eausa do Rei 
th* França», diziínu, <-ó de intt*resse 
eomimim a todos os soberanos, os 
quaes t êm por tlever sagradti em pre
gar os meios mais eíUcazes e positi
vos para pór Luiz XVI em condições 
tle garan tir as bases tle um governo 
monarchicó th* at-etnxlo «*om o direito 
dos thronos eo  liem estar tia nação 
franecza».

E’ obvio, senhores, aqui assigna- 
lar que a colligação oltedtsàa ás inspi
rações tle Luiz''XVI.

Desde 17!H>, investitlo de plenos po
deres, <;onseguira haliilmciite o Rurão 
dt* Brenil a  promessa formal «lacórte 
de Viemni, d ’«mde Maria Autoniêta 
dtíscemlia, de intervir, á  mão armada 
nos negocios de França desd.s que 
nVlla se manifestassem quaestpier 
sym ptoinastle rev o lta ; e ao conde 
Durfort, enibaixadoj- secreto jun to  
ao Rei da Prússia,, enviou o m ònar- 
eha, alem tle m u itas uma carta em 
que se destacava o seguinte topico : 
«Goiitiqúa detestável o espirito  popu
lar ; a, nação não quer mais Rei.»

Forçoso é convir que nada mais 
abominável do que a comlucta d*este 
Capelo. CoUoeantlo os interesses t*— 
phemeros tle sua tlynastia em um p la
no superior aos eternos interesses 
pátrios, não lhe trovejou a  consciên
cia o informar ás potências com que 
contava t* em tpie confiava o estado 
das forças arm adas de seu paiz. B as
sim, enquanto, no interior, hypocrj- 
tam ente aceeítava as «lecisões tia \n -  
sembléa Nqcãonal, no exterior sur
damente conspirava contra as insti
tuições franogjUHQ, icom o «Çiimbsijso 
in tuito  de ret^iKpda^w o podei a b 
soluto. ' ~ -

Resolveu, nieuino, e m ig ra f^ u , de 
Pariz, fugiir, et»m a  fainilia. isfar- 
çatlo, eom«t uin farroupftealjl^. rpier. 
Rt*conheci«lo, cusualmente, teA*è de 
rei r< leeder, e, st nen nemen re -ratoupel - 
lado sobre os motivos de sua fuga, 
procurou justificai-se com subterfú
gios jesuitieos : não pretendera tran 
spor as fronteiras, seu intento era 
mais de perto sondar a opinião p u 
blica, tmiiim, tornando-se evitlente a 
seus olhos o sentimento geral, tlcante 
do mesmo estava disposto a inelmur 
se muito espontaneameutt*.

Gresecntlo. dia a dia, a indignação 
publica, acharam os coroados da Eu
ropa tpie süára a hora «it* romper as 
hostilidades,

Em França, acolheu-st* a declaração 
de guerra com -verdadeiro enthusias 
uio. Ella vinha tld in ir a situação t* 
apontar a dheetriz  a st*guir.

Desgraçatlanieute, foram desastro
sos os prodromos da campanha ; 
e os insuceéssos th>s juim eiros rt*- 
çontm s deram novo auiiuti aos rea
listas c armaram Luiz XVI th* in 
solência para com «> jau ler legislativo, 
oqm* motivou a rcacção de 20 de j u 
nho.

imluatritis, ctmimcrt lo, lettras. st*ien- 
eías... e a cultura das artes chegou 
a tal ponto, que Harah Bern:ir«U, 
a divina Harah, proclama muu i*e- 
luiçoa, a citlade de B, Paulo, a «ca
pital artística do B razik  ’

Tudo isto í ,  n&o ha négaho, o i*e- 
aultado da corrente iuunigratoria 
<iue existe, ha muito tempo entre 
a Europa e a P a tr ia  dos A nd radas, 
mas não dst iiumigração Hem syste- 
ma e methodo, que, segundo as 
conclusões de muitos olMervatlores 
impareiaes, trausforiuaiu a A rgenti
na n*uma pavorosa mistura de ra
ças exóticas, mas a  iiumigração liem 
cuidada que sujeita o colono ao 
meio ambiente e o adapta ás con
dições do lio vo domicilio, sob a 
preponderância tio incola.

Xo ein que todos os Estados 
dt» lirazil recéliei-em, como o «-oios- 
so do sui, ' levas t* levas de euro
peus trahaliuulor(*s, i*scolheu<lt» m  
variedades ethnieas próprias a cada 
clima, poderemos tliztq* tpie ehcgií- 
mos ao verthuleii o ajmgeo de nossa 
grandezá.

CHANTI-XÍLER

C o D n u la it  Soei Saelar
Temlo tle cm baicar no Maham, etnu 

tlest iuo ao Rio de Janeiro, honrou-nos 
hontem com sim visita de despeditla 
o estim arei cavalheira capitão tle 
oorveta .T«ão Huet Bacclhu- Pinto 
Guedes, ex-coiuniantlaiile tio porto de 
Natal.

O distiiieto marinheiro deixa if esta 
cidade iiunimeras sym patinas con- 
quistatlas jiela correcção e lhaneza 
com que s. s. soulie desempenhar o 
seu cargo.

.\gi-.nh*ccndo o abraço de despedi- 
tln tpie se dignou trazei*-nos, deseja
mos ao capitão Bacellar e sua exma. 
família e\c«*llente viagem.

OS CANDIDATOS

m+-\

D e  m in h a  c a r t e i r a
As estaiisticas accusain ma pro

gresso semprt* assombroso na immi- 
graçãt» tio Fitado tle S. Paulo. E* 
o « nst» de felicitarmos, sim-eramente 
jubilosos, a grande circumnscripçãt» 
tio Brazil austral, cujo desenvolvi
mento prodigioso deve orgulhar liem 
jiistiiincute os valorosos descenden
tes dos bandeirantes tle outras eras.

M. Paulo é, sem contestação, o 
pedaço «le nossa Patria, em «pie as 
energias se têm manifestado mais 
pujuntes t- cmprchcntledoras. avan
ça mio, a passos dt* gigante, no d«*s- 
i*n\<ilvimt*nt«» tias torças latenlt*s, no 
aproveitamento dos recuixos do solo 
ulierniim. na systemaiiea ex])lora- 
«,ão «Ia terra amiga,

<>s s«*us lilhos ,‘slão Im*ih t*erlos 
«le quanto é vulmso o eontingente 
de mn lano eolono, i>ortad«>r «los 
recursos iiotleitisos das civilizaçõ«*s 
adeaatadas, na vitla «h* uma regiãt 
e tUahi «*ssas condições esplendida 
im*ute vantaiosjts que «dTereecm a«» 
imniigrautt* «>ur«ipt>u. auxi .iiulo 
liieilnln «tt‘ suas fnr«-;ts, «jih* sã«) 
nuiueias. os 4‘Mi[u'clieudim«‘Ut«»s 
Gov«*rno F«*tlt*ral (*om,t»ruentt*H 
Povoamento.

O s«*lo paulista iwlia se, «Vesta 
fórma. «*m gramle ]»arl«*. eolieilo de 
«‘idiMh-s nusUTiiissiiiias, tloniseeiites 
c eli«‘ias d«* uma |Mipulação lal>o 
ri«»sa «* aetiva, <pu* «*onheee a rique
za «pie )HK«Hiie e a salx* aproveitar.

Ttslos «is ramos do couhocimciito 
«* «lo lalsti humanos, provam mm as 
cifras in*efutaveis. acham-se lá em 
pros|H*ritla<ie t«»m«» «ptasi em nenhuma 
outra provinvia do < rnxeiro do Sul

O i .vm pio  Ta varro 

I
Aimht uma vez, é indicado a uma 

cad« ira no Gongresso do Estado o 
coronel* Olympio Ta varas, director 
th» Banco th» Natal.

Xilu é, um candidato que precise 
da raeommeudação tle um jÃnial.

1ãluca<h> na t*st*liola tle civismo on- 
<le fnlgiu, fecundo e brilhante, o g«?- 
! Petlro Velho, dedicado e in
fbtlggivcl em ooncorrer para o liem- 
tMH' do Rio Grande do Nm-tn, Õ- 
lvi|l])io 'Lavares vive em nosso meio, 
n'uin vasto circulo de amigos, que o 
reconhecem um cavidlieiro suns peuret 
sans tieprorheJ dia a dia m ^s talrau- 
sigente e mais forte, nas Mletrai do 
Partitlo Republicano Fmleral do És- 
tatlo.

tjuam lo se falou, entra nós, cm 
fundar o Banco th) Natal, foi o seu 
nome o que primeiro surgiu, nas ro 
das commerciaes, paia o cargo tle 
Directo»*, Ninguém lhe desputou a 
])rimazia ou, melluir. ninguém op 
poz á sua «‘scollia o meíior olistaculti. 
Iodos viram *u’tdle uma garantia 
le exito para a nova sociedade. Foi 

eleito, cteclauLuk» mesmo. E do mo
do por tpie se vai conduzindo, fa
lam mais alto do «pie esta secção 
as reeleições sucessivas com «pie'ha 
sitio «listinguidoea prospevhhitltí «*rt*s- 
ct-nte. dt» iíaiieo,

No i «ingresso do ivsiado, a sua 
palaviit t* ouvítia «*ot»i «» máximo iu- 
teresse. sempre tpu* se trata  de as- 
sumptos tle tnoiiomia t* finanças. Não 
faz «liseui*HOH lougos, mas, mis pa- 
i*eet*i‘es que «lá, saht* nianitéstar-se 
com erudição e elotpieiicia.

Coinmerciante «onluícetloi* «lo seu 
delicado mister, «: um dos que me
lhor nome gosaiu tios circuhis com 
mereiaes não s«'» do Brazil como da 
Eu rapa.

Tudo isso vai «*lle rt»ns«*guiiiflo, a 
p«*nas mm o protesto faiiltoso «h» «Ir. 
]{ap«>su da ('amara, qm- não |m«le, 
| m»i uma anomalia original, sym pa- 
thisiir ctun quem quer «pu* se ache 
ligado á família illustiv rios Albu- 
«jiK-iqiie Marauhàt».

Maio r s .

na 
i 11- 
do
ao

L e t t r a ü
BEIJOS

tten-me, nAo sei. ou mania 
Pontar-to tostoiiau. Pm-nín 
Esta tpie thjee, judia,
Tem o snlnir de uma fruetu.

Pois tpie do Iteijo se trata 
(ttiiuidn-me hem os segredos) 
nobre as tn>:‘: mi. as de prata 
f riu tieifo... dez em teus dedos.

Poisas, emftm, de poeta.
Mas, outra Mèn que mtsre :
Como ttolda borboJetn,
Pm beijo na tun face..,.

Tu morrerías th susto.
Picarias, tal vez lonru.
Si o meu beijo, n muito custo,
Pntdsfte na tun hoecu.

iteijo tle amor e eiume.
Vamos fazer-lhe o motleto :
—Seja um frám-o de fterfume 
Iterra mudo em teu eabello.

Quem sabe Ui do destino f 
ttutru hmhrutiea mr vein ;
Ver men beijo eotnmbino 
Agnsulhado em teii seio.

Isto serA níio sei quando ;
Mas quanto, quantos escolhos 
Tería um beijo nadando 
-Vo triste mar de teus olhos

( 'ttnto seria, o tu eneantn.
Numa explosão de tlesijos.
Tu, a despires o manto,
Toda estreitaria de beijos !

Na boecn, seios, pnpittus.
Faces, milos. ttnhellos... Fada.
Mesmo tpie o beijo repUhvt.
Deixo-fe em verso beijada.

Longe o meu sonho atrevido.
Perdoa u mim, por quem és !
Doee, humilde arrependido,
Fiat o men beijo « teus ftés.

II. LOPES.

como mandantes do covarde crime, 
os cinco soldados expulsos <la Força 
Policial corno auetores e os sargentos 
Fruneisco Arnaldo Machado Moreira 
Junior, Mario M artins «le O liveira e 
Domingos José Pereira Junior, como 
eo-réos.

A 21,1 Gamara confirmou unauim a- 
üieute essa sentença., mandando ape
nas qtie os referidos sargentos respon
dam ao processo como cúmplices, 
por não- te r ficado provadt que elles 
tivessem tomado parte dii*ecta na 
execução do assassinato.

Fallecimentos
rd e  fetqgramma parrieutar, que noe 

foi mostrado, sabemos haver fal teci
do, na cidade de Souza, do Estado 
da Parahylm, o estimavel cavalheiro 
ar. José Justino  de Oliveira, deixan
do m ulher e filhos.

AÃ seu digno irmão, nosso preza 
do amigo coronel* Franciset» Cascudo, 
enviamos *a exprasião do ímsso po/.ar

COLMEIA

B ilhetes de L o teria  na LIV RA RIA

Estudantes assassinados
Sobre o pracesso instauradt» contra 

os uuctorctt c cmn)»lit-C8 th» bar baio 
assussinatt» dos estudantes Junt|iieira 
e Guimaiãt-s. pratieatlo, «» anuo paw 
satlo. m» Rio, {H>r otlu-iac* e. praças 
tia Brigatla Policial, lemos no Jornal 
do Pttra, de 20 dc julho timlo :

Mais um passo deu honteiii o pr«»- 
e«*sso instanrath) contra «»s auetores e 
cúmplices do ausauítiiialo. A 2? Cama 
ra tia (*orte tle Appeltação otciqiou 
st* tl'«*!lt*, julgantlo o recurso tle prt>- 
unm ia interftosto ;>elos m*cusa«IOH, 
tpu* não re «-ou forma ram et»m a sen 
tença do juiz de ilirt-ito «Ir. Gosta 
Rilteiro.

Rtsmnheecu t^ste juiz, tpu* no iinuu* 
ro dos demim-iatloM não havia um rá 
«plt* pudesse escapar ás jienalidades 
da lei ; e li’estas eomliç-ões, proiiun 
ciou os tenentes J«ão Aurelio Wau 
derlcy e Arliudo ^ranelseo Frair»*,

O «Diário* i-cetdw-u liuiirem u seguinte 
teiegmimmi :

1'ah.ó, !• «uiisiMi sejtHjiçfto nas iodas
cabeçadas «frete «-idade u uotk-ia «lo «Per- 
numlitico». do Kraiff*. .-luimmirio «» dr, Jjeo- 
|*«»bl«> «o detentor «|i>k iqiprimiilov no Hio 
(inuide (Jh >'oru»*.

Atguein «]«iei- íittiilmir u Cdguoine a 
í.iHui iiimitt «1«« valente «irgão n*eifense. 
tuas tt vt-nlade é que todos vêm u’elle a 
««uisujinieAo de nm v«.-rdiut«-iiõ nuirtvr,

¥
Paulinu Cabeça.

i hkiuh : n iE C o r : t H frait :

LA lia tHTii «to \lil«4 
.Lí «-beirou sen Kaponinlto.
I>'ni «tai- vida ao Pnboré 
'hi*- s«* fohava doenlintio,,.

CIIKll II.VS AKKI.il ts
( liefíon. ctiegou. chegou.
Atfoiu. agora, mrora..
« hejfou. a IsHtadiaho. 
lada tifto tu/ meia liont

Tmu\e a i-utts mais moreiiu.
Pot-êin, vein mais «roí-ditdio 
Maiti-jtn d»- novo a (pemia 
Nosho 1 liste liai «Osllllio,

('OtíO l»ts «UKI.HAS
ftiesrou. «lieiíoii. i-liegoii.
A trinta i- um do nw... 
t tiejri>D u iiot-udinlio,
No l(*M-ite nada S-z,

V»s vamos uudo
«2ii'eiu em liutae ««mu seit dextiim 
Ituposinlio er*tú tlculldo 
fudu «i‘t imiis }»,*i|iiHitiiio '

«ono nt« \HKi.h-ts
flieifoll. iheiíolt «-tn-uou. 
SileUi-iul-ÍHIIlellte.., 
t lk-jçou a IviH-aitirdui 
|*n»u regalo da ireufe.

(ín-trou iiini» rejieium^osn 
|»e tendo üiuíh fê...
Heitivimlo eejlls I(u|»oh«i

to-nte lio r .lhoré
i OKU |>«S l)o'| n Vs

i'lieit>ni <le<uoii m
t-, dn Sente t-seoildell...
Mae U liellrAji jü r.>|i|i>ii 
A |i:idniihn t 'ir« ueii

pora oeimpar um togar 4» Anral de muu-  
nuino «n Pernambuco, dissera, iiiiaginau- 
do uottoa nanaaçõtM» para o Rio. a))< na 
mausarda da rua Ulyreee Caldas :

— Este ê o meu togar f
A uki.ha M i« tba .

Ha treze aimos
«A RRPUBLICA» BM 1897

3 He ag/Htto—Eiu Carta do Hio. A. 
L. saiieuta a epocha de grandeu pro
vações que a Republica está atra
vessando, pelas (tifficuldades que se 
arcumulam em (Jauudos e na vida 
política do paiz.—Hontem a 1  ̂hora 
da tarde, na otücasíão em que o Gon 
gi*esso do Estado estava funecionau 
do, desabou repentinameute nina par
te do forro, em cousequencia de se 
haverem quebrado alguiis caibros 
cahimlo sobre q inestno forro grau- 
de numero de telhas. Foram attiu- 
gidus alguns deputados, entre os 
quaes o dr, Eloy de Houza e coro
nel Ferreira Pinto, que soffreram li
geiras escoriações e contusões, os co 
ixmeis Christalino Costa e Antonio 
Martins, victimas de terinientos ua 
cabeça e no corpo, seudo o d*este ul 
tímo grave.— Na impossibilidade dc 
contitiuar a fnncciouar na sala das 
resiiectivas sessões, einquanto não 
se fizerem os «oncertos necessários, 
o  Congi,esso do Estado passaiã a 
funccionar no salão da* Bibliotheca 
Publica.

S .

VIDA SOCIAL
----- ANNIVERSARIOS
COMPI.RfAJW ANNO» A.VANHAX :
O nosso amigo tenente Adolpho 

Fagundes.
------A pequena Marhóta, filha do

nosso amigo e «'orreligionario Faus- 
tiniano Leiros,

----- CONCERTOS
Na reunião de amanhan, em Pa- 

laeio, exeentar-se-á o seguinte

PROGRAMMA

1? parte
N? I j Adagio

( Allegro (2“ symph.) Beef hoven 
(piano, violino e  violoocello)

N? 2 Romance XtcbHno Milano

9 t
l'lll.t«l!W» i|l|<- >i ttu |M Inllitl. i, <>li«'<lAlh>

oHrâzãcó

[si-, Babinij
1TO rt „  f  I f  „  K . „ .  -e *♦# ii t juEiiagucufli

b j Jota Na varraN r

[sr. Nieolino Milano)

2Í parte

JT.1 4 Quartel to Heritte-Viardot
(piam», violino, violeta e violoneello) 
NV 5 2? Rapsódia--Húngara Líszt 

(sr. Russell)
N? { BecCejise Dionesi

b ( Moto pei }iet uo' Pag'ant»iw 
Não ha convites es)ieciaes.

VARIAS
O tem|»o.
Hontem. a tem peratura média foi 

egual a 2L-S2, para os extremos 28.9 
20.(>.
Tem]>o e vento variaveis.
( ‘htiva 500 mil li metros.
Hoje, ás 7 horas da manhan, a 

tem peratura foi egual a 21.2 grau» 
de calor, subindo ás 0,40 a 25.6,

Eui visita aos serviços da E strada 
«le Ferro Gentral, seguiu hoje, em 
trem especial, o uosao eminente ehe 
f«* «b-, A11 »erto Maranhão, benemerito 
governador «lo Estado.

Representando esta folha, acom
panhou s. exa. «* demais excursio
nistas, o uosso eollega dr. Salomão* 
Filgiicira.

Estãí» Ncmh» distritmidos. desde 
houteui, os convites para a  reunião 
solenue «la - Asso<‘i«»çfto das Damu* 
«le ('arhlnile-, a realizai se uo dia 
15 d«, coiK-iitê, a 1 hora da tard. . 
na Gapella de Snnto Antonio, em 
êoiinnetnoração ao 4V anuiveraario
«la fuiulaçáo 
sociedade.

«ratpiella IteneiwriUl

Guarnição Federal.
H«*r« iç«» para amanhan ; fiuntliza o  

serviço de dia á ( <>ni|Mnhia dc t  to*- 
dorw, o sr. 2V tcuenie Podro Gaval- 
eanti «le A lbuquenpie.

Inferior dc dia á «-oiiipanhia, <» 3o 
sargento José Vietoriam».

Guarda ao quartel, o «abo ,loaé 
Rosa.

Guarda á <'on>|»aiihia, o anapeçoda 
J«ã«» Ignaein, ^ ^

Onlcm ao eoiuinamht da Guarnição, 
«*alsi Luiz Teixeira.

Piquete im» «pmrtel. o corneteira 
Jow* demião.

rnilbrum X;
A listara tu m*. aatc  h«»idem, vou 

dest m oá  :G ('om pauhia d e « m.adarea, 
o« v iris Aiitrio ReUode Huura e Ma
noel Hoimrio,

PQnmfí HRNCHfíDH ILEGÍVEL ■  HUTAfiDO

Labim/UFRN



A REPUBLICA
A REPUBLICA

HMlíl'» JM TAHHK
nUGAO IX) PAKllIK) RtPUBLICÀM) FEDERAL

DIRECÇÃO POUTICA
DA

Ctnaiul» timtin i< futili
« rn t tr .  A fiU fc M mtiI SttlíW  M U K IT I 

C*rrak n j w  JMK' DITO

AS&lOIIATUftAS
Antut. 15% ~  $0'Dêftr», 8% ~  Trimestre, 4$

,t,w nsMignnltirtiK. eotaer/im em ifiltl h fitei 
trhifxi, (rifíiiiiitmlo senifire em nmi\o, i»- 
ahu, sehiuhro r dexeinhnt,

&o\.V(À\a fa a  6 S&VUft»
#200 [K>r linha ttm cada. pijblieuçfto

ANNUNCIOS, por a d is te

Os fntftamentas de nssifftniftirns e i/imesquer 
imldiem Oes serão feitos tvientitudntuente

C»nin «Ata* d» hoje, pii to iun»
De ***r teu Ml« portento.

. Um Kiuigo do Calim» iiiterpella-o 
fia rim :

Dívort is te te  muito liouteiu u» 
ratta tio bmão X f D iiw fam  uji) que 
o quarteto estava esplendido!

—Não «oi, porque uão o provei, 
mas o leitão estava supim pa !

T artarin.

0 li.liii g i ps ig iiiit
8ào di* Daniel 8alh*g, 0 eonheci- 

ilo publicista fraucez, estas interes 
sautés linhas sobre o algodão :

.. O algodão, sol» as mãos que go
vernam o puiz que o produz, tem 
a foiça di- pór fim á paz tu m o r  
sal. Os Kstados 1'ltidos, prohibiiult» 
a exportação tle algodão bruto para 
a Inglaterra, Alleiminha, França, I 
talia e Stiissa, poderiam iiitlingir a 
esses paizes unia parulysia imlustri 
al o um panii-o financeiro desespe 
radores.

'Pomos a ba Ia uva da força nas 
mã<*s, mas olhaninl a com imlíífe- 
rença. Cma palavra da America, di 
z.emto que guardaria as suas provi 
soes d<* algodão, levaria a Europa 
a termo di* çorteziá.

Ao mesmo tempo o até que al
cancemos o imderio tio algodão, se 
a ^  nações continuarem a esl>t alegar 
as suas fortunas Ce a  sua força de 
ncqnisiçioi i*m guerras, chegar-se á 
á coneJn.sào d** que o algotlão con- 
liuuará a st‘r indispensável nos con 
llirtos. 1" o algodão fulm inante qm* 
lança a der fruição através das li lei- 
vas e é eom o algodão qut* se fa
zem as ligaduras para  os que tom- 
Jbam Ir ridos. Us japouey.es, na sua 
reemite guerra, devido a  mu incom
parável systlimna de cirurgia c ser 
viço tle hospital, reduziram o nu
mero de mortos e feridos a um mi 
.uiiijo >H.; precedentes. Sem o algo 
dão isso teri» sido impossível \ e é 
«‘in «ktikL de algodão que mareliam 
os exércitos, sendo ainda de teci 
dos de algodão que fazem os b i-  
vaques.

O algodão é, com effeito, de p r i
m eira nmesaidade, tanto para  a guer
ra  como para a  paz. Estamos en
trando ifiuna  nova éra  ; o periodo 
dos voos oercos ; o aeroplano é um 
vehiculo de algodão. 8ob as suas azas,
iPewíe íécidü, il VCST UO
espaço, fazendo 80 a  40 m ilhas p<lr 
hora, e lião passamos ainda do c<>- 
meyo.

E1 fsM*il esquecer ou mesmo deixar 
<lc lem brar que ,as roupas de algo 
dão. o vestuário dos civilizados, sem 
que venha dos barbai osj. é o pro- 
•lucto dc uma planta.

Vestuário cultivado na terra ...
8c por qualquer jucromancía bo

tânica pudéssemos cultivar nos cam
pos as obras confeccionadas, mesmo 
que esses  ̂estuiuios não . po(ieSf«ilil 
f*r produzido» em  egttal portão, em 
quahióci outra parte  do muudo, to 
dos os homens reconhecer iam im- 
me<ljat!nu(*ntc que a America pos
suía um monopolio, fazendo de to 
das as outras naçfjes nossas tr ib u - 
taria.s.

Desde já temos o mouopolio tão 
seguro que. se colhéssemos c .,es ves
tuários confeccionados e prompt os 
p ara  o uso, que, para nosso inal, 
pennittim os á Europa e ao Japão 
do fabrícaicm, possuiriamos unia pro
visão de fazendas e vestuários suf- 
ticieutes, ao menos, para o gasto da 
metade da humanidade.

Os homens ainda que qnizessem 
não poderiam depender de pelles de 
animacs seh agens para os seus ves- 
iuai íos, pois que justam ente eases a- 
nimaes têm desappai eeiilo ; já  não 
existem bastantes florestas e deser
tos no imindo para fornecerem uma 
extensão snlfieiente á ereaião de nni- 
.niaes, jnira fornecerem vest um jos de 
j»elU*s para o gencro humano.

Os homens e as mulheres vestem- 
se tmje como nunca o ti/,eram antes. 
J'ni somente durnnit- o século pas
sado. eoui algodão ao aleanee da mul
tidão. que a sua maioria se vestiu 
confortavelmente.

Li* uma das in te ressan tes  ironias 
da liislotiíi que  d u ra n te  este perio
do. i{iinndo o problem a do vestuá
rio l inha  a su p iem ae ia  na A m erica  
e nos outros pai/.es. V je tor  A rku- 
rigth. im e u to r  do te;ii'. e  Jiu ies  Hat' 
a re a \  es i i t \e u to r  do a p p a re lh o  eom 
que se lábiiea  o lio, iuvençôis  que 
deviam  m udar a h is to r ia  das  ruças, 
v lialu i s  seus luaeliinism os destrui 
• Io. pela )'ojhii:k .i i iir a i \ eeuia e si* 
Int vesiula. «|iie teima u n m i  t i r m i  
i ia d 'essas invenções.

Pensando c rindo

farts ornem
G o v e r n o  d o  E s t a d o

Administração do exmo. sr. dr. Alberto 
MartnhSo. governador do Estado

DROHWfO N. 227, Í»F. 1 õ I)K
JUI.HO l)l*i I»10

O Goverinulor do Estado do líio 
G rande do Norte, usando dasattribu  
ii/ões eoufOridas jm*1o dw reto  u. b‘í+, 
de i de julho de 1'JOl e attendemlo ao 
que requereu o D ireetor i»residente do 
«Banco do Natab», eoju Hiale n’esta ra  
pitai,

Deerela :

Art. único-—Fica upprovado a re- 
forjas dos Estatutos do Jiauco do Na 
tal, realizada em Asseinbléa tieral di 
d de junho ultim o r  que eom esb 
baixa.

haiiqiianl" 
II O. IIHItlll. 
»!«' n >iii« . lioiiM-t b-n,i liabilavel 

mii'iii-111 i|t-U‘ uiutiei

\ . 8em u.| .

PAI \ !»!'. ESI \ 1.0

Governo, decidindo-Oc como resolver 
i uiaioria.

<’A PITULOVI1

Pum fundo* dc re*erí’f«j e ili HdsinUst

Art. 48?—Não «o tlard dividendos 
senão dos lucros líquidos das opera 
Ôcs do Banco coiieluidiis no senies- 

tr«.
^ 1?— Esse dividendo senV pago em 

julho e janeiro, na «éde do Banco, de 
uceôrdo rom as itnuvripçfies do livro de 
registro e  de acc<Vs f

^ 2?—O dividemlo que u&o Jôr iv» 
clamado uo «praso de dois a unos, eon- 
f mios do primeiro dia lixado para smi 
pagamento, pia*s<*rever í em favor do 
fuiidu de feHtü va.

tUIMTUIAJ VIII

ItisposirisH ffOtwft

Ari. 4!*V—() gerente e hia* reta rio do 
llaneo não pcrcelicrão honorário» fi
xos, mas lio iim de cada semestre lhes 
será afamada uma graliíica^ão corres 
pondente a 8 f/0 para o prim círoe 2 °/a 
para o si>gumlo. dos lucros realizados.

Art. f»0V-Os membros do <'ouseilu> 
Fiscal e o lisc.il do iim  orno nenhuma 
rei ribuii.ão p -rceberão.

Art. 51V—Nenhuma transação do 
(Saneo será feita por mais de noventa 
dias, exceptliando aquellas a  que i*o 
relere o ll. Í>V iht art. lõV.

e A ií i * \ o i i  \  mi

I m.
<n- i fi«

.|ii-- lia*- 
■ •A-NC*-

ili- *.-1 ""éiIiíi

Palaeio do Governo, lã de ju lho  de 
11110, 227 da Kepuhliea,

*
A i.BERT** M-Uí AXHÃO
JiKiqinm Nome* f{. da ('aiiiant.

G A TITU LO IV  

Da aduthitHtrfu râo 

U-onelu ío ;

Art. 417— ('oiupete ao Direeloi- 
secrótiirio :

1?—Ter sob sua guarda o livro das 
aettus ;

27— Assignar eoin o Direotor-geren- 
te os títulos representativos das a- 
ey6e& f  txslos os demais documentos 
in numerados uo ti. J7 do art. aubxx; 
deute }

27—Cum prir e fazer eumprn osnx* 
estatutos e as deliberavões <la Dire. 
e.toria.

( A P IT I ÍL O  V

Do Comh /io Figcal 
#

A rt. 42?—O Conselho Fiscal eom- 
píhi-se de tres membros eftéefivos e 
tres supplentes, eleitos annuulmente 
d ’entre os aeeionistíis, na reunião or
dinária da Assem bléa Geral.

g 17—Os membros do Conselho 
Fiscal e seus supplentes podem ser re 
eleitos- ;

27—Os supplentes fuueeionarão 
na falta ou im pedim ento dos eílêcti- 
vos ;

g 27—0  t.Vmselho Fiscal só inale 
fniiecionar presente tres m em bros;

S 4?—O membn»s do Conselho F is 
cal devem rennir-s* ao menos unia 
vez por mez, u o d ia e n i que entre si 
asaignarem, pará  tom ar eonheeimen 
to do estiulo e transucçôes do Itaueo, 
lavrando se Uiua aeta espeeísil da ses
são.

Art. 427—Compete ao Congellio F is
cal :

1?—D ar parecer sobre as coutas 
aniitiacs da P ireetoria e sobre os as 
sumptos a resjieito dos qiiaes fôr por 
ellu consultado ;

27—Exercer todas as utti-ihuiv<h*K 
que llie são conferidas por lei e por 
estes estat u to s .

CA FITC LO V I

Das i tiaçQrx do Douro rom 
o TJtesoitr»

Art. 447—0  Thesonro do lístailo 
manterá a renuncia dos dividendos 
eorrespoiideutes á quarta  parte do ca
pital primi»ivamente subseripto eiu 
ol»st*rvaneiu da lei n. 22ã, de 8 de se 
tem bio de dividendos que sej-ão
distinados, e.xelusivamente, ao fundo 
de reserva, até que attinja este a eju 
coentn j>or cento tio capital da ins 
cripyão prim itiva, ficando-lhe. porém, 
n fneuhlade tle subsen*vtM *stibrt*o au- 
gmento tle capital auetorisado ifestes 
estatutos até a quantia de oitocentos 
contos de réis. eom direito a perce
pção tios resjH-etivos dividendos, nos 
tt*rnu>s da lei n. 278 de 27 de novem- 
tn-otle líMit*, liem como u tle atltpierir 
outras aeçf)t'S até a importância de 
tluz(*utt»s coutos th* réis para comple
to tia uuotoiizução conluia nu !t*f(*ritla 
lei, com direito egtial a jieit-ept^) dos 
di\ itleudos.

Art. 4ã7 -O  banco ptslerú rts-elH*r, 
em títiuía corrente, saldo tio T/tesourt* 
t* fuzei-lht* a jtraíto eertti, t|iialtpier u- 
tliuntanienlo de qm* 1i*njia necessi
dade :

?; unieo Para casa transat.ãt» n&t> 
ha o límile estal>eh‘cido uo art, ItíV.

\ r l .  4*>7 -O rep resen tan te  tlt» Es- 
lado eontim ía a ser, nas suas reluçtVs 
eom ti líaneo ti lus|H*eh«r tio Thesourt» 
que, at» mesmo teiiqHi, exert*eni ns 
line efs*s tle liseal tio ( íovel lio, v ig ian - 
th • assitlnameiile |H*la extsaiçãti tl’es 
tes estaitlltis.

Alt. 177 Nt*nhuma ofieração das 
p»e\ isia.s no o í»1’ tio art. l.V se rea- 
li/.irá t»n deixará tle realizar si* sem 
|n i'\ io eoiiheriiiteufo do li.seal tio t h» 
\<-niot|Me intor|Mir;i sen jiareeer.

Ullieo <jmatulo houver tlesaeetii' 
th* «'fim a Dímeforia será eonvoeatlo t»
< oiisellio Fiseid tpie ms* reunirá em ses 
«sto |»leua t om a D irn  ioria e list a! th>

Art. 527 O eoiilatltn th» banco an 
les th* en trar uo exercício de suas fun 
rç<Vs tleveni fazer dt» mesmo modo 
qm* a P m v lo iia  uma caução tle dez 
icçòes.

Art. 587- A aeliial Directoria eon 
linuará no exiTcicío th* suas functVs,
■ dé tpM*. prt‘eut*liiihis todas as ftnaua 
iiiladtç-i it,*g;ii-H i-t*tVirenit‘S ao augiuento 
dq capital do Banco crelbrim i tios res 
peei i vos est at utos, st* ja t*oiist i tu ida a 
nova directoria eia Asseinbléa Geral 
eslraortliiiaria co im satla  para esse 
fim.

O I Hrecior-gerciite então eleito st>r 
vilii até 28 de levt*reiro tle f 012.

Art . 5J7 tis  t*asos omissos n’eslt*H 
estatutos .seiftt» ittgidos p»d° decieto u. 
124 th1! 4 tle ju lho  de I.MÍM, eonsoii 
dantlo as i|js|nisieõt?s stibre st»eit*tiath*s 
auouynms e mais legislação fetleral e 
esfatlual t*m vigor.

Natal, í> de junho  tle 1ÍH0.

Off/wpio Tararcft 
D. Hw»re§ tjr J  ranjo, ÍnsjMH*tor do The-

sonro
Roimuddo L. (jafrõo 
João Juvenal PedroMt Tia oro 
Muyxt s Soarei tle A mujo 
João S rn  rino (■}edeão Dvtfino 
João V. (ialvâi)
/W ro  Vttuvonrtdhm Üobrinhi 
Josf- ThrotqaU) Freitv 
Htntreuinra Dia a dt .Sá 
Joaquim Valentim de Alnu-iãa 
Manod Dantau 
Fefinto Matuto 
Fraueitteo Solou 
fízequivt Watalorfey
.fouqiiini Manod T. *7# Moisfct 
.4íi/omú> dc latida fiavbo-tt 
Era tinto Leitão de Almeida 
Dr. Pedro Sttaren de Autorim.

Q ueiram  lei* a importância e o va 
lo rd a  «Emulsãodc Seotf» no attestado 
junto, qm* dois distinctos metlit*t»s 
assignain. «Atrestainos tpie todas as 
\ ezes em qm* em]>regamosa «Emulsão 
dt* Scolt» tivemos oceasião tle verificar 
sou valor e im portância qm* são muito 
saíisfaeíoritis.

í TÍiesouro do Eslrdo unta caução dc 
dois contos tje reis.

Secretaria do Governo do Estado 
do Bio Grande do Norte, 21. de juuho  
de m o ,

O «HTtitHi io interino, 
Joaquim Noartm li. títt Pautara,

KI11TAI. I>E OONeOUltBNCÍA PARA UMA
UsrxA i»t: AKsrcAR n o í-bauA mirim

O 8et‘retario<Ít>Govt‘riit) do Estadt» 
dt» Uio Gi andcdo Norte, de ordem do 
exmo. ar. dr. Governador, convida 
os interessados a apresmttarem uktsta 
8t*cie(aria, cm carias ft*ehadas, até o 
d ia 20 de agosto vindouro, propostas 
para  o estalmliH1!incuto dc um a usina 
central, no valle do Geará-mirim, 
com capaeidiale [hum o fabrico tlt» duas 
mil toneladas de assacar demerara, 
durante a safra, para t»xpoi tação, eom 
o empiego tios apparelhos mais aper 
feiçoiulos.

O G oiei uo loserva-SLt o direito tle 
aniiulhu a concorrência e dc escolher 
ipiahpier das propostas (pu* lhe pareça 
mais vantajosa, sem qm» nos t*oneor- 
rentes seja licito reclam ar qualquer 
indemnizarão, nem mesmt» por despe
sas feitas eom estuthis, prtijetátis, plan
tas e orçamentos.

A prcfci't*iii'ia tio Govcrut» uão en
volve responsabilidade sobre dotalhes 
do contracto, que serão combinados 
posleiiormeiit** e faião parte  integran
te tLelle, afim de «pu» seja assegurada 
tlt» moth» absoluto sua exeeuçãt» eom 
gai ãnlias maximas para o Estado.

A falta de aecordo solwe essixs de- 
talhes amutllará, sem d ire ito '»  ret ia 
maçtVs, a prefereucia ílãtla á propos 
ta escolhida,

Nenhum concorrente potlerá aprt»~ 
sentar sua proptista. • sem exhibir et»- 
nhecimento dt» luivor depositado uo 
Tliesourn dt» Ksiatjq ijma * caução de 
dtiis èonfoddt* reis,

LliYI) RltZILEIKA
SOCIEDADE ANONYMA

O l>AI|l>KTli
M 1 NAOS

t 'a u in ittiii l /w tj?  A ,  O. S h o r tm
K itp u ra d o  <1*>h p o r t o s  <lo n o r t t í  

n o  <lin H o u  í>  p u rfl
oh d o  hii 1 d o p o in  d ii indÍH pun-
Havtd i lü m o m .

«Dr. J . Dias tle Moraes 
Dr. Ameriet» P. da Silva,

«Bahia».

E7DITA1, 1)1-: CONCOif RIAVJ A
O Se<'r<*tari<» tio ífoverno dt» Est.*uh» 

tio Rio Grande do Norte tle onl^m do 
exmo. sr. dr. Governador

Faz publico que até trin ta  tle setem 
bro proximo |t«ti?r<> seião recobidas 
ii'<*sta Secretaria, em earrus fet hai|as 
pi‘opostas para t» estalteleeimento tle 
uma eolonia agrieola e campo th» th» 
nit»ust ração em ferras seceas nas vár
zeas irrigaveis artifirialiiit‘iitt> das to r
rentes jíeíiotlieas nas prtiximithitles 
d’esta capital, n'uma extt*nsãt» nunca 
inferior a dois milhões th* metros qua
drados jjeitenrentes aos proprios pro- 
ponentes e a tlaptnw is ao empregt» 
Hysteniutico tle insti iimentos aiatoruis.

St»tão rts-elutlas egnalmente prtqms 
tas para a fundação tle colonias agrí
colas e. pastoris nas terras devolutas 
th» Estaih», tjue j>oderãt»ser ob)et*to tle 
concessão, a d refere nd um tlt) Congresso 
t» mediante cláusulas que garantam  o 
aproveitam ento immediato das i*egi- 
õcs peiteneeiitt*s nu govt*mo até hoje 
iinprtMhiefivas js>r cscjussiíz dt* agua 
imtavel para o estaiH*lt*t-imento das 
pt»\ t»iiÇflt*s e cultura thLs terras.
* O fíoverno restu va-sc o direito tle 
anm illar a concorrência e de escolher 
tjiialquer das projMJstas tpn* lhe part^-a 
mais vantajosa st*m tpie at»s eoncor 
tx*n|es s**ja licito rt»eiamar qualquer 
iu<Imunização, nem mesmo jmu des 
pesas léitas t*tuu estudos, projectos, 
plantas e oiçamenttfs,

A prefercuein tlt» trt»vt*ri)t> nftt» en- 
volve ix*s]s»nsid»ilida4le sobi-e th*tallK*s 
do contracto, ^ue st*rib* etnnbiuadtx 
|Mislt*riormt*itte e lorio jun te iun*grau- 
b* d ‘elle, aliai tle qiie seja asst»guratla 
th* nltsoluto sua exis-uçãt» eom
garantias uiaxiuuts |>ara o Esttolo.

A falta tle aecordo stibn* «*sses de
talhes aiiimllaiá, sem direito a rccla 
inações, a ]ncfci'encia dada á projMH 
Ia *  ̂hlhida.

\«*ufMfm tvttteortianU' [nnimí apre 
sentar sua |irn(Kistu s«*iu exhibirts»- 
nhecimcntt» de haver dcjMMitwlo no

O PAQUETE
G O Y iZ

i 'O w m n n d :w tv  W, M u issn u r

líHp.dM tlo ílos» p o r to u  ‘Id h ii! 
tio  ilia  8  o u  U <hM t£ortto , ho-  
ffito p a r u  oh t io  i io r tò  dopoíH  (ltt 
índiHiwtiHfivt*l d e i t io r a .

O |»A<prKTK
IIH A Z ir

(U)mnmiMÍnntu A ( b i t r n n b f *  
lOHiuTiidndoH p o r to »  *lo huI 
i d íu  V \  o u  1 4  huííuh p t im  

oh f io  n o r t e ,  d o p o in  d a  índ in - 
jm iiHavel t l ta i io ra ,

j%h p a s s a g e i i iP i  «to |« la  e
tu Irrni IO*|* «to almtliMeiifu.

D n r s  m r / f f i .  jK ix sn ifiJ is , r i r
t tn n n e m h is , \ n fot'<‘* *‘ w t i i s  in-

n o

«le tmlaiiço* 4 cadeiras de br«ço e 12 
oadeíhkif eomimuiH.

luform a st* eguaimente, quem ven 
um [l)ndissimt> jn rm  de terru-eóta. 

Todoh «<«ft<>ff ohj(M*toM sei&o Vendidos 
por pre<,'os H»duzitlisHÍinos.

, , \m -p—>1 m M 1 ^11

mde

r
t v n t i i v  r o m  o  n-

8tM‘itdaría tIi>Gt»veruo tio Estatlo do 
Rio Grande tlt» Norte, 81 dt* junho tle 
1210.

O Kt»cretai it» interino,
Joat/ninr St tares f{. da Pautara.

SOLICITADAS
A Octaysa

«Srt iitüii í iiii«a A forb* c zolfihará dc tlltji) : 
Eshc affccto por ti. que nfto termina nunca»

lOs txihtdos. ta tu I utm sentem #• tatitem 
.st*r agratlwidos. -  ( Yiiíio retribuição á 
tua amavel e geutil freiriuha do dia 
27..,, aceita mu punhado de flores, e 
os votos sinceros de felicidades mil—tio

Jiei Mitfuel /?
Exibo—2—8—010.

tV.

Previdente Natalense
(>8® CHAMADA

S à o  t o f iv id a d o H  to ^ o n  oh ao- 
f:ios d a  P re v id e iitp  X atalotm *  
in ser ip to sf a tú  õ  de m ir e o  d o  
co rr tjitf í jtim o , o v i ’pm  s a t i s -  
fo 2or a fp io ta  d e  f in co  m il reis  
a  tjue e s t ã o  obri^adoM  p e lo  faJ- 
le e im e n to  d o  eo tm o e io  H o r a t io  
•Iohó A ee io ly . fi cu ja  v iu v a  b e 
n efic ia i ia  fo i p a g o  o  p ecú lio  a 
q n e  t in h a  d ir e ito , c o n fo r m e  re
c ib o  p u b lic a d o  p e la  im p ren sa . 
P a r a  e s te  p a g a  m e n to  fica m ar- 
d o  o  p r a s o  d e  t r in ta  d ia s  a  
c o n ta r  d * esta  d a t a ,  tle at*eor- 
d o  eom  o s  e s t a t u t o s .

F in d o  e s te  p r a s o ,c o m e ç a r a  a 
se r  c o n ta d o  o  d e  q u in ze  d ia s  
p a r a  o  m esm o  p n g a m e n to jr o m  
a  m u lta  do v in te  p o r  c en to .

V en c id o s  o  p r im e iro  e s e g u n 
d o  p r a so s , s e r ã o  d e fin it iv a  
m»*nte e l im in a d o s  t o d o s  o s  s o 
ei oh q u e  n ã o  t iv er em  p a g o  a  
q u o ta  acirnn refer id a .

N a ta l, 21 de ju lh o  tle 11)10, 
O th e so n r e ir o ,

J . ( ic i  r u s io  <fa A . ( ia  rr in .

ANNUNCIOS
Proeuivm iiíi A MNDA ItRAZI- 

LEIRA, nsultínuus novithidcH <>m eim 
jmsis paru lionjens.

Fantasias hraueas t* tle etnxts, eurtts 
da unala, i*neontra-se na A MNDA 
b líA /JI.H ! J{A lína Viguri.i Ihir
th"|uiiM-ii ii. 12.

f'alçiult»s fVmtlõr. prrsxis st»rn e<»m 
IM»f«»m>i;< ua A MNDA b i t \'/A  I.KIIÍA 
á rua Vigai iu bartlinhaueu n. 12.

Perfumarias finas se adquire na 
A MNDA BHAZ1LEIKA J i i rnuPi  
nht*irt> Kua Vigário bnrtbohmien 
n, 12.

i o n n n { ‘<trs, n  
fjctuite-

O f h U W  h K A . U A K r i A ,

A r m a z é m  d e  c o m p r a  

d e  a l g o d ã o ,  a s s u c a r ,  c a r o 

ç o  d e  a l g o d ã o ,  m a m o n a  

c e r a  d e  c a r n a ú b a ,  b o r r a 

c h a  d e  m a n i ç o b a ,  m a n g a -  

b e í r a .

=  G r a n d e  d e p o s i t o  d t  

s a c c o s  v a s í o s  p a r a  c a r o ç o  

d e  a l g o d ã o  e * a s s u c a r , a s s i m  

c o m o  e s t o p a  e  a r a m e  p a r a  

e n f a r d a r  a l g o d ã o ,

=  D e p o s i t o  p e r m a n e n .  

j t e  d e  f a r i n h a  d e  t r i g o  r c -  

v o N  c e b i d a  d i r e c t a m e n u *  d a  

R e p u b l i c a  A r g e n t i n a , c f a 

r i n h a  H u d a  e m  b a r r i c a s .

u u d  c a n o s  u o r n e s
De ordem tju>.xt. pieí-itlei)te? convi

do todos os síícíoh eficetivos d'este 
Club para st» rtmnirein em assem bléa 
geral extraordiuaria, m> dia 0 do eor- 
reute, ás 7 horasMa noite, afim tle to
mar st* eonlu-eimento tias eonlus th» 
thesoureirti t» tlisciit ir-se o part*eer so- 
tfie as tu<*siqas.

8cert»taría t|o ( ’lub Carlos Gomes em 
Natal, 2 de agosto th* lfilo.

-Udottio Art/emifO de Moura,
17 secretario.

A Linda Brasileira
A t abu do s»*i- rigorosainente rt»ftu*- 

luado u niutlatjo oife tislafitdeciiiâoutu 
para ò prntlio n, 12 á fua Vifeafío 
barf hohtmeit, onde c.sjmra o eonijnm» 
cimento tle seus amaveis frtgut*/.»*», a‘- 
lini dc aproveitar a grande ictlucção 
tle preços e o variado sorf uneiito tle 
fanttmiiw biancas arrenthwhm e tle co 
rt»s, cortes para vestidos, pab to tsde  
lellro, eajias, echarpes tle seda, galões, 
bm datlos, fitas tíoiu iis t:oves qa mo<|a, 
e o tjiití ha tje novidade em calçados, 
eha|K‘os para homens, perfumarias, 
hIc. ete,

CIDA DE A LTA —N A TA L
Irinev Pinheiro.

h . ?mo m o  ss u
t lKVKOlXO UKNT1HTA

Po

ss-
tratado pelti Fuenldtule de Mediei 
na do Rio de JaiieUo e pelã Pai- 

veruidnde da PenneyIvania
Recente mente he ad o  da Euro 

onde reformou o m aterial do  
ãeu gabinete, aperfeiçoando-o  

com tod os o s  m elhoram entos m o
dernos em Cirurgia Dentaria. Para  
as extracçõea de dentes emprega o  
n ovo  anestheeico looai wtOVâ íííâ  
recoiumendado e appliçado por to 
das as celebridades medicas e den
tarias. Cora a applicaçâo com 8 T 0  
VAI N A 6 g a m u tid a  a  iqs^ ib id e-  
de absoluta-

Especialidades : Brigde' Works
cordas n ouro e pivofce

VENDE-SE um bote de pesca- 
curia, denonjinado Santo Reis, 
de propriedade de Luiz Estanis- 
lau Cordeiro.

O  B arateiro
Hayiuuwhf Filgiieiríi. |*roprietano 

tlt» griuute estubclecinit*íito «U Haralei 
ro» mantt in sempre, um completo sor- 
tinn*uto dc lascmlas, ealçatlos t; miu 
desas a retalho.

praça 1<» DK outvbho (sobiado 
Cidatle de 8. José de Mipibú, RIO 

GRANDE IX).NORTE

D K . M A H IO  I A  R A
M EDTCOa

Cotisultorio tt resitleneia á avenida 
«Augusto Lyva» u, 10. At tende a todo 
chamado e a qualquer hora.

■ .......

A  t e s o u r a
Preços da a lfaiataria  tio grande ha- 

sai . Iqia Iíoiii Jt»siiSH :
I Tm temo deeasemira, Iii puta,

cõr tia m oda............................  SO*
ITm tem o tle east»mín), lã pura,

ju-eta ............................................ stiíií
Cm terno th* rasem ira. lã pura,

pn*ta............................................  fiOJjt
TT iii terno tle casem ira, lã pura,

eòr tia moda.............................. 70*
Cm tem o de caxemira, lã pura,

eôr tia moda...... ..............   00*
Cm  temo tle brim braueo, li

nho n. 5.....      45#
Cm tem o dc brim pardo, linho

especial......................   45#
Cm terno tle brim eôr, linho

especial............................   20#
Cm lernojdc brim cor, linho

csjMs-ial ......................................  25#
Cm terno tle brim pardo, linho

•‘Xjsso.il......................................  25#
Cm lernode brim eôr, algudãu Hf# 

f i *1011)1» st* a tlicsoiira.

Vende-se
Vesfo  rtsIatxAo informa-se quem 

tem para vt*mler uma mobília ,h> ia 
eai iudá, em |a*rfeito estmh» tle tsm 
sm \ açV». A mohilía eonata dtut w* 
gllintes jleçax ; um sopliá, 2 eHtleírHs

Agente do m m ,  BK.IZlLI.Ai B4Mi LDUIB
SACA SO BRE LONDRES

l'ncarrega se de remet 1 ei d i 
nheirt» para qualquer parte da 
Europa e Estados linidos da A 
merica do Norte* mesmo por te 
legr.ítn#npG

u n - H U A D O  C Ü M M U W  í* ( !n>

o ffidss um iss. cmuNi
A edição mais completa que se tem 

publicado alé hoje, rt*t̂ elH*u a «lávrn- 
ria  ('osinopoliliVíi,

Esta Senhora Foi
-------CURADA---- -— ,
RADICALMENTE DE

T u b e r c u lo s e  p u í /o o n a r
aawwj! * am  i. .tjfrmõw#

COM A

Emulsão 
de Scott

“Quatro *nnoi e meio 
fazem já que e^lanJo 
minha esposa ameaçad* 
de anemia, Recetrliou ter 
opíüfaí]$ d* r
desde- t.<" .••j- ■> à
peoraraíéq- .Li
Abril j íi
de tisica poi.-.cr.ar,

“Quando ia r-arficíví-
espoiafira ta
cur̂ oa da im'.,icto. -Jeu
glí.̂ -AS i* ('*» *i'»
co >f> v;,*.!') v tT' ■,

I

. ü.» C-l., * * 1
ri.ritiu

SÀO VtV, .St:0 'i*T
jnari,.',íl!iC'' ít 1 
aliiii. .-. , .
Cf1.','. i j
frieui..*'.**- •*
e nt c , ■
Vr‘AL:,
Exer--.it o *•: •
Pbto. /  ; l-:.

«. * -í;*#-1*:,í -tíi isL 1 • »yLr

4« *. -
■U i

es-
:!>•

■

■ I.i
i ir.ii.

Peçá a Ei . i o í  ;áÃO ÍH
SCO 1 I (e-: 't in ta  q u e  toi
n. que* c VCÍI ,•
t  ; Hí>-íb . »■; r-f r.t. ••
e o m  irbi*.,•'*€■: ,*J’y ... 
quo ícviun tiótat a 
parechiea.

Seu t e s to  
n e n h u m a  
tin iu .

SCOTT
LPIMICOS

m a re a  
ô k # i -

BOWNE ií
NOVA YORK (t **

EMPRÉSTIMOS
Dinheiro a ju rn  itiodico, niiii b\ 

imtlima th* prédios na Capit:il 
A tra ta r  <tom 8u*íina Bailes, ma 

tau-imel Bonifácio.

D r .  J a n u a r i o  C ic c o
BKirtm» K oPMtMutn  

Dáeonaultíwi ita loa  <atdlM, de 11 úx I 
da tanto, em sim remitoneta, A rim H* iin 
<h*r .11uté Bonifácio, 17, 

b>*ilira m. tamljem ito mol*Mtiáa do na 
rb . tetreu, gitrgftnU h outltloa.

O P E R A R E S  POR A J I  STE

I L E G Í V E L

Labim/UFRN



A REPUBLICA

A SAUDb DA MULHER
C^ttra m o lo ^ tia^  d aü  NonlioraN

T O S S E  ?  B R O M I L
Cura asthma, bronchite e coqueluche

K* ABSIM  ^ U R S H P I O U I

<H»M l»OCUJMKNTOg 8 C IIN T IP IO M
Rabia f '' J°*í Jo*c|n,m, *>iDto' tomado pela Faculdade de Uedidaa da
nJln^M4fl,ifi.M?í0uSV’£f6SÍ0 P? “ toha clinica 0 mamrllluMp prepa- nwo a «Al DL I)A MOLHEH, obtendo oe melhorei multados ”

Ram», 99 de fevereiro de 190» -D r  Joat Joaquim Pinto.

Attesto 
I 'audt & Frei í !  jhe*De"?Pp̂K*M*° b&fja* vetm os productos dos srs. 
,.l,i ,,rtn P?*rt? AlefO», BROMIL e A SAUDE DA MUIHER,

7 5 ÍS ? » J » * »  »tM«torio., de eorte que, mu.to

BORO-BO R ACICA
“fEETl!EHCU"

CíiiXH P au lista  de Pensões Y italieias
Auctorisada pelo dec, 6917 a funccionan na 

Republica, com o deposito no Tliesouro Nacional proporcional 
ao fundo de Pensões equivalente a 1,000 contos

n u  u  j m  m  u  í  m
Socios mucriptos até fevereiro................. 55.000
Capital subscriplo........................................... 24.125:985

mis.
de consciência, os aconselho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909,—Dr. Atfauio de Araújo Jorge*

Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA

SOFFREIS DA PELLE?
Os socios da Caixa A pagam 5$000  de joia e 5$000 dc mensa

lidade durante 1o uvwos, no íini dos quae< perceberão iiina pensão 
vitalícia mensal de 1Ü0$000 no máximo.

Os socios da Caixa K pagam 5$000  de joia e 2$500 de inensali- 
dadese teem direito a uma pensão, no máximo, de niéii-
saes no tini de lr» amios, v ‘

l i

A PREV ÍD EN C ÍA  é a sociedade fnutuali&tn mais importante do Itrazíl em numero 
de Boctoe e capitaes, o que garante a realização de» aeus intuitoft de modo muito mais 
vantajoso que qualquer outra congênere.

N° caio do socto fallecer anteB de eor yciisionis.ts, a sociedade rentituiiá a bcub 
íierdeiroB todas aB contribuições que elle tiver realizado com excepçáo da joia o multas.

A diruetoria, quando acuar justo, dividirá *:t pensão entre o ponRionistn o t»eu pae 
ou l»e m fei tnr, q uando a estes faítafém meios de mibaintcncia negados pr |n beneficiado.

A PR EV ID ÊN C IA  tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar as iienRõeB 
em qualquer parte em que ee acharem ob contribuintes.

Ob pagamentos antecipados de 10 e 15 anime gozam das redurçòcs dc 2o e 15 o rra- 
pertivamente. ,

D X R EC TO R IA
Presidente—Dr. Francisco de Toledo M alta, ex m inistro da Fazenda 

em S. Paulo e deputado federa) ;
V ií^ regidente^ tV an cieec Nicoln.ii líarnel, director do Danço de rt. 

P au lo ;
Secretario—Dr. J . Rodrigues dos Santos, deputado estadual e capi

talista ;
Thesoureiro—Cominendador Jos£ Monteiro Pinheiro, grande fazen

deiro de café e cap ita lista  ;
fíerente—J. Jlerculano de Carvalho,
1 niRKCTOKiíís c i riX  T ivos

J)r. Alfredo Zouquím, Arthur Ferreira Lima, Antonio de ('anuleis, dr. 
Souza Castro, Henrique Andrade, coronel Mauoel Pereira N etto.

O pagamento das mensalidades eerão feitos na residência do agente geral nos dia» 
utçis, dsB 7 áe 10 da manhã.

Precisa-se de agentes nas cidades e vilhn? do interior do Eetado; os interessados deve
rão dirigir-se ao agente geral n’esta capital— BARONCÍO GUERRA.
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DLPOSIT A RI0S

fcO JIHAZIL

Àrauio1

do dr. Eduardo França- HNKJO remedio brasileiro pre
miado com D U A S M E D A LH A S  D E  DURO na Exposi
ção Universal do Milão, 1906. Premiado também coro 
M EDALH A  D E  OURO na Exposição Nacional de 1900 
— UNIDO remedio brasileiro adoptado e consagrado na 
Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay e Chile pe- 
Iob médicos c hoapitaes,

com umW vidro
se obtém os mais efHcases e rápidos resulta
dos na cura das moléstias da pelle, comichões, 
feridas, frieiras, suor dos pês e dos sovacos, assa- 
duras do calor (de entre as coxas}, dar hrcyç 

sarna, caspa, quéda dos caLcUo-, quei
maduras, aphtas e moléstias da bocea, 
brêtoejaa, manchas, sardas, erisypela, 
pannos, moléstias do utero, etc. E" i

AHTIASTBMATICO TORBBS
0 grande remedio para curar ASTHMA, TOSSE, CO

QUELUCHE, BRONCHITE, CRIPFE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar- 
maceutico JOAQUIM TORRES.

Deposito— PHARMACIA TORRES
RUA J>A COIVCKIÇÃO

—Natal—

T T.Lj I « '  - - - - - - - — r  V---------- — ----------------- ' • ’ *  —  w » « w »  « w v *  *  *  ( i v

resultado emeas para toillette intima 
das senboraa, evitando qualquer conta
gio. Em injecção cura qualquer corrí-

mento em poucqi 
dias.

1 IDHUli
não contêm potas- 
r  cáustica, nem 
soda caastica, nem

um u u a n u ü  AiKbP) i^rouras^ue afio irritames da pelle e entram
Francisco Lopes-tavafe I6J4 S i^SS ^ÍÍS ríS ar^SS SJSE E

j& anir.do^adas pelos —    "*— —

Uíi» cu>3 Ourives, 114

NA BUHOPA

Cario Elba-M ilão 
Ribeiro da Costa-Lisboa N A

VKINIXE-
cm  to d a s  am

UilUS, m i s  l FEEFD1UEUS

REMEDIOS QUEGÜMM
A N G I O N W A  —  C u ra  asthm a, oppressôes, e tc . 
C E P H A L í N A —.C ura in s tan tan eam en te  q u a l

quer dor de cabeça, enxaquecas e nevralgias.
C O M P R IM ID O S  V E R M 1F U G O S  —  O m elhor 

rem edio para expellir as lom brigas. Fáceis de tom ar* 
se e não produzem  collicas com o as emulsões..

D E P U R A T IV O  G IB E R T IN O  — O d ep u ra tid o  
idéal, em com prim idos. C u ra  syphilis, rheum atis ' 
mos, etc,

todos usáH estes ram nsisnimi
N ã o  ii«efs o u tro s *  u m á , e x i g í  o  n o m e  d o s  fa b r i*  

c a n t e s —V ie i r a  Ák C. P erH aM ibM W
VENDE-SE AQUI EM TODAS AS PHARMACIAS

i mi i i i i i i  mis ii;i!iriiTinM<\
I I  M 1 1 U  1  1 1  V i l  V  MJ \ r  M  i l L  VA  A l i  I  V  L M U  I  I f  I J  KJ

Está u erinctas ia k&ia SÂÜTA-o taior tantrt da lavoura baiikia Ilm-se prebir o
FORMICIDA SCHOMAKER

I o S e n d o  K L L E  u m  f o u m k íd a  <*onc<‘i i t r í i i lo ,  to v n a-B R  mn-i^ 
b a r a t o  que  q u a lq u e r  o u t r o :  j to is . U M  K  M K i n  L I T Í t O ,  t l i s s o í -  
vi<lo e in  f ig u a , n r o th iz  1 0  l i t r o s  <lr F u U M H  IDA a n p l j r n v p í .

2,} O  F O H M K T D A  íS( H O \ i  A K  L K  d o ir í in m t ln  i n  fo r m ig u e ir o  
p e lo s  sou k o lh e iro s ,  desj>rehoii(h‘ v io le n t o s  g;azeg to x ic -o s  m a i s  
p«*sados (pie  o  a r.- p e re o rre n d o  t o d o s  o s  e a n a e s  e ‘'p a u e l la s " '.  
a u tu a n d o  d e b a ix o  p a r a  e im a .

HQ O  F O R M I C I D A  S F I U ) M A K F l t s u p p U i n t a  t o d o s  o s  o u t r o s  
i oit.\nni>AH. p o r  se r  o  u iu V o  <|iie se c o n s e r v a  em  a < -t iv id a d e  e p e lo  
eeparo  de 0 0  d ia s ,  d i s t r a in d o  f o r m ig a s ,  o v o s  e H v r a s  !

4 o O  F O R M K ’1 A  S Í  I I O M A K K R  im o  se n d o  a p p l ie a d o  e o m  
lo g o ,  n ã o  t.eiii o s  iiie  uvenie iue.s t io s  e o k m i i í d a s  ^ S u l f u r r t o  de  
( ’a r b o n o '; que, a lé m  de p e rd e n m i t r e s  ( p i a r ia s  p a r t e s  d o s  g a z e s  
pe la  (‘x p lo s ã o ,  f uá lit-nm  o  in t-u p im e n to  d o s  e an m *s q u e  d ã o  
a p re sso  á s  " p a i i e l l a s " ,  lo c a l i s a d a s  n o  in te r io r  d o s  fo rm ig u è i-  
row.

0 ° O  F O h M F T D A  S C I I O M A K K J í  é s u p e r io r  <* n e n s  eeon o -  
m ie o  (p io  a s  m a o h in a s ,  fo lie s, etc., (pie, n ã o  s ó  e x ig e m  u m  t r a b a 
lh o  p e n o so  d o  o p e r a d o r  m a s  que, e o iit ítan te m e te . n e c e s s ita m  
de e o n e e r to s  e r e p a ro s .

APPLICAE O

formtcvda ^chamakci;
ao menos uma vez, afim de 

vos convencerdes da veracidade 
do que affirmam os; 

pois, uma vez applieado o ado~ 
ptareis para sempre.

Agtisia íneitra ii Fnaiiiii “Stkuker”
Rua da Alfandega, 6 8

RIO DE JA N EIR O

A G E N T E S T A D O : F . C A S C U D O  &  C

FOLHETIM
• 11 •» —

OS IIHAMAS I)K 1’AUIS

ROGÁM BOLE
i-ou

INiiinoii «Io T « -rra ll

TKHCKIItA PAItTK 
-i s M otiSA S  l>ti RnCASmoLE

LI
O camarote da Opere

há ní... dimw Ko^Hmlinlo.
Uui «(‘guiilH Iru :
Mou ijuf-rido duquo :
1 liogou meu marido. Esjx*rarii s que 

v. e*fl. venlm juntar heje romru>Bt!«\, 
e H#-rd (]e tornartDou a foliar
Ho t|ijt> uni»!-, I>ep()ÍB lAVará o Estft- 

1-timMÍgo pura pamutr a noite tio 
• luli Am Mtmcompanhia. Ente pohre 
riiHm,̂  i; , franrez pftlo ('ora;ào e 
pt-lo* iij ĵjurtort, tem f> ««perto de III» 
'^terrede» que voltou a torra nata). 
\ ein HtijiiioHo i|e Uarlii, quer vêr tudi», 

e H|M‘rtnr d mão a todos oa tirnigoa 
ineamo tOinpo,

(> ( li«U'Hit*Mnilly, dip*«>.me elle. ha 
(h- li-vi.r rn« ao seu oluh.

Nnti felle, poin, m«u ram iluoue ; li 
gar Itie l1(.j muito mala agradecida, por

qile podi'!VÍ iieer d;i niirilm liherdíide 
pura. ir v isitar minha iriuã, querida 
hurguezinhu, qlle reside un l»onlev«rd 
Ue/iiiniHrrhals, qtte •' mn nitio runamo 
deserto,

.Sua serve íiffeir;mda— ■■( 'uiide^ea 
Art-oH.”

— luto veiu o niairt u propoivítt) poa» 
sivef í peneou ítneamlml'-.

ItepoÍH perguntou  a Zam pa :
—( t duque já saiu p a ra  ir h <íhh«  do  

funde  ?
—H a de haver dez m inutos : t in h a  

acab ad o  de «e met-tçr na  carruagem  
qinm do roe safei pura vil*" eá...

—Bem...
—Mae o flenltor to rn a  u dar^me es- 

*Bà c a r ta  p a ra e u  m to rn a r  « pôr fim 
etnia d a  «ecretiarir. do i1u<|ue,

—Sem duvida... Alii u-ns.
—Tem novae ordena p a n i  me 

d a r  ?
Koeamtmle fez um ge*to nffirma* 

ti Vo.
— E ‘ »e<*W!W»«rinf diaw elle, deaeo» 

lirir liinin*di,u,utnenu* o meio de ^ a te r  
o qt|-‘ *• pansa em e.-iaa d<i eomle de 
Artoff

— Hei de aai.el o...
—Dia a dl», e iior» a  hora.
— F<ir-ae*h»i o ijue deseja. \L*lr* n a 

da  ?
—Muia na<].t. p̂ Mh*» re tira r  te.
Pfkpoi* de fíear nó. pô/.»*e Kimupi* 

ho|e m ftr.

— E s ta  inauhá ilis^e elle p a ra  eom- 
algc», d incuti mor-, eu e «ir Willhuns, h<) 
hre o meio de f izer encon trar  o con
de AnoJf com Bolland. e afinal é o aca~ 

que nos proporciona en*e melo, <> 
du |m ■ de ( 'hn tejiiiM nill v pertence no 
club, a que o fíolhurl, o (-'aliien >* eu 
egualmtuite pertencernoe. U Hollatnl 
jan ta  i*mn o Kalihm. Esta  noite, ire» 
nioH uo cluh... O que preciso, p(»rém, i‘- 
faUnr primeiro eom a Ibdiecea.

O NiippnHto inarrpjez umdoii de t ra» 
jo, livrrtU-ee da calielleiru. e saiu.

—Ifiii-i da  Uomjíe, di.sap elle ao Co* 
cheiro, que o es|H‘ra v a  ,-i p o ria  : ile-. 
preanu...

O coupé ía tirado (.«elo melhor trota- 
dor que ií marquez poaeuia. X*um quar
to de hora chegou n P ih k v , onde 
cncom rou a f lisa Ba-rura» smitad i 
n’mn coxim turco junto do fogão. 
entretld'1 a “ilcitar carta?*.*' Keh-cev 
levantou-se apetiíie viu entrar ilo* 
cHfnb de, atirou ;»« oartas p«r« um 
canto, e nssmniu na preiwuiça d'elle 
o suianiHNo e rc«(nã|oji-' d.-
uma ener.iva.

— Ilá-me o iKi-eHMario i»ara escrever, 
peqti''na... d t e . - - lhe KocâtrííM.le.

Em ■**,g u id a  aeiOou-i*1 a urna i ia ica .
e tirou do IíoIho miia. o ir t  t

—Aqui esln, di?*rte elle paru «•-ííukI 
go, n - a r t a  dn B accarat ao  sr de 
Uhaleaii Mullly. Bonita  lettra. e fácil 
ile i - utraf«»*r !

JfopoiH pegou n um eohrmteripto e

eecrevcu “Ivxmc. er, ítollaml <le Ula
yet,”

—  Perfuitiaflimo... proeegulu elle ; te - 
nluí i iqucHftionavfdmente decedido ta 
lento para contrafazer todae «s let- 
tras : At*'- a própria condessa Artoff 
jurarip ter feito este sohrescrípto.

E com o maior cuidado e ex trem a 
nppllcação. eacreveu utn hilhetete de 
tres linluts. continuando a im itnr |>er 
feitamente u le ttra  d a  Baccarst.

Concluido o lálhete metteu o no so- 
l>resi‘ripti>, fechou-o e den-c a Re- 
Ihvca.

—Esta noite, disse-lhe elle, voe a 
casa do Rolfond em sendo dez ho
ras.

— E elle e s ta rá  em e«sa
— Não
— Devo esperar q ue volte ?
— Entregas o bilhete ao criado, e 

dás 1 he ordeiq de ir ao club entre
gai o a seu amo, Rolland vem em se** 
guidn a casa ; e tu Bfíenas í í vèfl, di- 
zcs**lhe : \fi111 merído está no elnh, 
com Ehat.eau*\l«ill.v, não *'• verdade*.'

—  Bem.,. E depois .’
— Ihípois dem oras-te  umn otl dllAS 

horas --orn e||e, e reiir»ts-te eni «e- 
gultiu sem lhe prom etleres o u tra  en- 
trevlstn . Depois veremos..,

—Mais nada ?
— Mais nada, rejs«fci« o falso mar* 

uosfi, dando  um a pnltmtdlnha n a  face 
0« ■•ba-ea , Adeus, jlnda.

IC o in.'irqii(kz de Oiatnery voltou 
pnr», sua caso.

KoJJand, como Itocamhole dissera, 
a n ta v a to d u s  ossabbadoj em s c asa  
do seu ntnigo Fabien d ',\sm idles, de 
modo que o marqUez t in h a  certeza de 
lá o emíontrar,

Eom effejfo, ás  sejs horus, chegou 
UoHand.

— Meus senhores, disse Eahlen, de
pois de jun ta r ,  u viscondessa conce** 
de-m e a  liberdade e s ta  noite com n 
condição de que hei de aconipanhAl-a 
a casa  d a  tnnrqueia  de R... onde inei 
buacul-a á meia noite ; vou p o r ta n to ,  
fazer*lhes um a p roposta .

—Vamos a ouvir... disse Kollnnd
— Proponho que façam os uatu p a r 

tida  de whist uo teu club.
—Era o mesmo que estava pnra 

lembrar, accrescentou UiMkaml)ole.
—O que lhes l>eeo, disse a in d a  o 

visconde, é que vão andando , que em 
metio* d*- \ inte m inu tos  lá vou ter. 
Vão uie dcfti'iro siufão o tempo ne- 
eessario pura c u m p r im e n ta ra  s r a .d e  
R. , e de me re t irs r  da  sa la  onde o 
enfado me -Maca regularm ente ao  ca** 
bo de viuU- minutos.

O visconde c sua esposa,’metteram« 
se com effeito na carruagem ás it ve 
horas a** passo que Horarobolc ofte 
recia i It l.and um lognr uossupha  
tt*ínv**, e o conduzia ao club, onde

se p reparavam  su<- c*rina inu ito  e x 
t ra o rd in á r io s .

LM

A lettra do wbrescripto
guando Uocainbule e R lland sn 

tn iim u tio clutí, soavam dez horus 
Estava ainda alli pouca gente, e a* 
létn d** um gabinete onde se adiavam  
alguns mancebos jogmido e fumando, 
esiHV» i ud*i quasi deserto

O triiimphante Oiítavio era quem 
presidia auuella reunião íntima, e t i 
nha já ganho uns cem luize* quando 
entraram  o iiiHrijuezde Eli amerv * <> 
seu co:np:t(lheÍro.

—tVuu u fórtuna! exclamou elle 
vend «-os en trar ; tiveram muito b ;in 
gosto ein appsre<«r tPeste momento... 
Bafa Tenho estado estes dtae *’ímii 
um engniço de que não podem fazer 
ide».

—Mas esta noite tens ganho.. díiHe 
mu los parceiros que estava i- r-
deu thi

if n/tfinti • i

I L E G Í V E L
Labim/UFRN
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CAIXA INTERNACIONAL, DE PENSÕES VITALÍCIAS
F u a d a d t  p e lo  4 r .  C lá u d io  d e  S o u z a  e m  2 0  d e  o u t u b r o  d e  1907— h u t a N a d a  e m  IS  d e  m a r f o  d e  IM S

IfflMIM rw Ktsn* N MIOU RHUL CM HfWfN rurwiwiu MS NMMIMt M TCHCVM m a u  MU I Ctfim M mi «m s Uliw

Ragiatrada na Junta Commarcia! da S. Paulo

M B B Ç I W g i

Presidenta : Soimdur dr.Luiz Pisa, ex-Sforetarlo da Agricultura, w  
dnífl da Poliría do E. da 8. Paulo.

SecrfllHi-io: ('ontmcodador Lcotjcio Gurgel, trnoio da firma Silvn Soti- 
bra & ('. da Fabrica de TWldos S. Bernardo.

Tkectoureiro : l)r. Gabriel Dias da Silve, illnrtor da Umnpanhia Fa
bril 8. Bernardo.

Gerente ; Dr. Clandlo da Souza, medico a capitaliata.

CONSELHO FISCAL
%

Tende Pratas, direetoi do Banco de S, Paulo.
Barão B. Dnprat, director da Companhia Industrial.
(Coronel Fernando Prestes, vlce-utasideuta do Estado de 8. Paulo. 
Dr. Pedro Bontual, medico e Industrial.
Bodolnho de Miranda, Industrial e rapltalílata, proprietário da Fa

brica Aertuziua, de Plroclcaba.
Dr. João Aires Uma, proprietário e capitalista.
Dr. Vlctor Godinho, vice-direetor do Uoapital de Isolamento de 8. 

Paulo.
■ Pinto de Queirós, da firma !. Queirós & O.

A “Feonninizftflort Paulista»” £ uma *:>- 
riedario m utua com &ppivví,ção e tisoalisa - 
ção do Governo Federal, »uio tini é e«tabele 
cerum a pensão vitalícia, meiunii, cm dinhei
ro, at-B seus socíom. Tcin duas ca ixas: a 
VA 1X A A e a ( X IX A *B. Oh Hoeio» da 1!AI X A 
A png mi 5$ de join e 2$500  de mensalidade 
e terão direito a uma pensão vitalícia EM 
DINHEIRO no fim de 15 turnos ( 150$, nm - 
xima]. O h hocíob da CAIXA B pagam 5$ de 
joia é 5$ de mensalidade e" terão direito a

uma pensAo vitalícia, EM DINHEIRO, no 
timannofc, [ 100$ de 10  nmxiiua).

No caso do mocío ftJU*<vr antes de chegar 
a. receber a peimAo, a  assoei nçã o restituirá 
aoe seus herdeiros tc.dfiH ns eontrilmi^ões 
oue elle tiver feito. Dando-se o falled mento 
depoÍHqne o soei o estiver no goeo da, pen
são, esta ficara estiiictn, ^tu  que ao« her
dei m s assista  qualquer direito.

É a hbIoa |M  í lt  MrtolM  de csdr- 
metas de «  em % m+ién e ■ ■  4IKA,M»E 
MORTEIO « f  d l* de N «M  91  eeelo sorte
ado flen lufitn de paSaaaeato dou men- 
aelldedee.

Am pensões serão' pagas em qualquer 
parte, cio Brazil oh Extrungeiro, onde o sn- 
cio se achar, por trimestre o nâo por Heine c 
tre, como outra» pngaw,*

Os pagam entos antecipados de 1 amio
S osain da redueçSu de 5 %, os paga menti-  

p 10  nnnoft 20  % e os pagam entos de 1.. 
annos, 15  %.

Estii siMjiíHlftde NAO TEM COBRADORES; OS pagamentos tltui mensalidades serão feitos un residência d<> agen
te gera), de íí a H0 de ©adu mee, cujos recibos aerfto passados na caderneta de cada sorio, com Mello» do uno partiru 
lar da Companhia. P tea »'««« fim o agente geral poderá ser procurado pela manhã, atá 10 hora» do dia, e A tarde 
de 4 ooras em deatifce.

ACHAM-SE ABERTAS NOVAS INSCR1PÇ0ES PARA PEDIDOS DE CADERNETAS
,J. Julio P. de Medeiros, agente geral.

toj

PEM DO mm UM
PREPARADAS NO LABORATORIO 00 PHARMACEUTIÇO

Leonel A. de Alencar Mattos, snees.
EUA BABÃO DO RIO BRANCO, 27-A

——  CEARÁ —
As únicas e verdadeiras são fabricadas pdo pharmaeentieo Leonel A.

ãe Alencar Mattos, mees.

Estas maravilhosas pílulas são empregadas, com 
extraordinária, vantagem, nas febres amarella, ti-
PMGYDE. BILIOSA, KENITJI^VTE, INTERMITTENTE, PNEU
MONIA, BERJ-BEKF. RHECMATISMO AGUDO E THRON1CO, 
PYSPJ: P8ÍA. SYPHILIS, PESTE BUBÔNICA, e tc .

E excellente depurativo na dose de uma pílula 
por dia. Nos casos de

i  m t b ü ;
devem-se usar duas á noite e uma pela manhan ao le
vantar-se. Illustres facultativos e pessoas curadas 
affirmam ser o melhor medicamento para desemba
raçar o ventre. Finalmente este maravilhoso prepa
rado deve ser empregado em todos os casos mórbi
dos em que o doente Decessitar de um purgativo de 
acção prompta e energica. E superior aos drásticos ^  
extrangeiros, conforme attestam  os illustres clínicos.1— T ,sr„  J  „ Í» „ ,L ., l f ___2__ 1-ui* riutw» utt i iu n ia  í u u i r i i u i jLDriVçxiu M o u u c .b ^ ü tt-

rts>

fflTi

dor Pedro Borges, dr. Firmino Dorico, dr. Barretto  
Sampaio, dr. Aurélio de L avor, dr. Meton de Alencar 
e m uitos outros que nos seriam im possível citar. Re
unidos tod os os elem entos de um medicamento supe
riormente m anipulado, devem ser preferidas ao oleo  
do licino e á  jalapa porque não produz cólicas nem 
irritações g a stro in testin a l, Com estas pílulas podem  
se obter o m ais leve purgativo com o o m ais energico 

drástico, conforme a dose em que o doente use.

M O D O  D E  USAR:
A um ttfadto..........  $ pílulas I Ba 3 a 7 annos.*»*•••»»■ 3 pílulas
De 7 a 14 ãamos...... 4 pílulas | 1 anno.....................  1 pilula

AVISO IMPORTANTE '
Quando pedir o vidro, pedir coro a firma T.EONEL A. DE ALENTAR 

MATTOS, succs., porque eem eetu precaução se expiV a 
usar um medicamento purgativo falsificado e, 

portanto sem nenhum ©fielto.
m k  VIDRO ACOIPAMA 0 ÍMIKTE PK0SFKITO

Natal- Antonio de Paula Barbosa
m

F. SOLON & C
Succ. de V iuva B arretto & C.

FABRICA DE
Fiação, Mgen, Togetae: e Sabão

EM NATAL E CARNAUB1NHA

E n d . T e i . . ’ JU VINO
Caixa postal n. 6--Codigos usados: AI e Ribeiro

FABRICANTES DR TECIDOS

RIO QRAflSfi DO NORTE-NATAL
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